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É usual nesta quadra do ano dar as Boas Festas, desejar um Bom 
Natal e um Feliz Ano Novo. Faço-o com a convicção de que mais 
do que um acontecimento no calendário, a quadra natalícia é uma 
bênção nas nossas vidas e motivo de paz e de alegria nestes tem-
pos tão conturbados.
O Natal costuma ser de facto um período em que o estado de dor-
mência da natureza nos convida à interiorização, à reflexão e ao 
balanço da vida. Tempo de aquecer os corações e derreter algum 
gelo que porventura se tenha formado ao longo do ano nas nossas 
relações e atitudes.
Nesta altura o espírito natalício sobrepõe-se ao individualismo 
e parece haver mais concórdia, mais fraternidade e mais huma-
nismo. E porque comemoramos o nascimento do Menino Jesus, 
o Natal é também por excelência a festa da criança. Das crianças 
com a idade de sê-lo e, porque não, também, daqueles a quem o 
tempo acrescentou muitos anos, mas que nunca perdem a ternura 
do Natal e o regresso à infância, ou às reminiscências dos tempos 
em que uma simples cesta com uns figos passados, o arroz doce, 
a massa sovada ou um simples licor feito em casa tinham o valor 
das melhores iguarias.

MENSAGEM DE NATAL

Hoje graças à evolução que registamos tudo mudou. Mas o que 
não mudou, não pode mudar, é o sentimento. Nas palavras do po-
eta o Natal “conserva os sentimentos passados”. 
O ano que aí vem não é fácil. Saibamos manter a esperança de que 
melhores dias virão.
Uma palavra de carinho e de reconhecimento a todos os nordes-
tenses em geral, e em particular, a todos os nossos colaboradores 
que são os trabalhadores da Câmara Municipal. Foi graças a todos 
que exercemos com eficácia a nossa acção como autarquia ao ser-
viço dos munícipes.
Apesar das dificuldades que nos esperam em 2012 podem contar 
com o apoio e o reconhecimento da Câmara Municipal, na firme 
certeza de que sem vós nada poderia ser (bem) feito pelo Nordeste.
Por isso continuamos a contar convosco com o vosso empenho, o 
vosso carinho e vosso entusiasmo ao serviço da terra que escolhe-
mos para viver.

José Carlos Barbosa Carreiro
Presidente da Câmara Municipal do Nordeste 
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SERvIÇOS, COMÉRCIO, INDÚSTRIA E SAÚDE FICAM A GANHAR 
A nova via veio beneficiar todos os nordestenses, que agora po-
dem fazer a viagem até ao maior centro urbano da ilha em metade 
do tempo, em segurança e com conforto. A saúde, nomeadamen-
te o serviço de ambulâncias, é outro sector grandemente benefi-
ciado, acabando-se a viagem penosa e longa das urgências e de 
doentes até ao hospital de Ponta Delgada. 
Serviços, comércio e indústria são os sectores que mais reclama-
vam a melhoria das comunicações ao concelho com vista à redu-
ção de custos com transporte de matérias-primas e de produtos 
alimentares para abastecimento da construção civil, dos super-
mercados, da restauração e de outras infra-estruturas. A abertura 
da indústria, sobretudo do ramo da construção civil, ao resto da 

Depois de décadas de revindicação, os nordestenses puderam ver concretizada a melhoria 
da acessibilidade ao concelho com a abertura da via rápida que ligará os Barreiros, na Maia, 
à Lomba da Fazenda, num percurso de pouco mais de 23 quilómetros de estrada. A nova via 
foi projectada para velocidades máximas de 90 Km/h, passando a viagem até Ponta Delgada 
a fazer-se em 45 minutos.

FINALMENTE 
VIA rápIDA 
INAuGurADA

ilha seria outra das vantagens da melhoria da acessibilidade. 
O sector do turismo, desde a restauração ao alojamento e aos pos-
tos de venda de artesanato, também ficam substancialmente a 
ganhar, uma vez que deslocar-se ao Nordeste tornou-se bem mais 
rápido e cómodo. Além do turismo interno (da ilha) espera-se nos 
próximos tempos um aumento de visitas do turista estrangeiro.

NORDESTENSES CONTESTAM 
ALGUMAS DEFICIêNCIAS DA SCUT
Embora muito satisfeita com a grande melhoria da acessibilidade, 
a população não viu com bons olhos o facto de a SCUT não chegar 
à sede do concelho, onde está concentrada a maior parte dos ser-
viços, nomeadamente a Protecção Civil (bombeiros, município e 
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centro de saúde), parque industrial, escola secundária e todos os 
restantes serviços públicos.
O município e a população manifestaram total desacordo com esta 
opção, em tempo útil de se rectificar o projecto, mas o governo 
recusou-se a fazê-lo alegando que o Estudo de Impacte Ambiental 
reprovara a construção de um viaduto sobre a ribeira do Guilherme. 
Em contrapartida, optou-se pela execução de um viaduto sobre o 
actual da ribeira do Guilherme, que na opinião do município e dos 
locais não vem trazer qualquer vantagem à circulação.
As populações das freguesias sem ligação à SCUT (Salga, Santana e 
Santo António) também não ficaram satisfeitas com esta exclusão, 
sobretudo quando no primeiro traçado do projecto apresentado à 

FINALMENTE 
VIA rápIDA 
INAuGurADA

população todas as freguesias estavam contempladas com nó de 
ligação à via rápida. 
A freguesia da Salga foi aquela que mais reclamou pela reposição 
do nó de ligação do traçado inicial, face à posição vantajosa da fre-
guesia relativamente ao lado sul da ilha, a partir do Salto do Cavalo. 

CUSTO DA OBRA 
A inauguração da SCUT teve lugar a 30 de Outubro, tendo o presi-
dente do Governo Regional Carlos César anunciado no acto que o 
custo da obra situou-se nos 487,4 milhões de euros, a pagar durante 
30 anos à concessionária e com uma prestação anual de 25 milhões 
de euros. A obra foi executada através de parceria público-privada. 

3 



4 

SENHORAS DO PROSA 
RECUPERAM TRADIÇÃO DO ARTESANATO  

A câmara municipal colocou algumas senhoras do programa Prosa 
a trabalhar no artesanato, tendo arranjado para o efeito uma sala 
no antigo edifício do tribunal. A intenção da autarquia foi conciliar 
a oportunidade de emprego destas senhoras com a necessidade 
de revitalizar e manter o artesanato muito específico do Nordeste, 
a tecelagem, as rendas e os bordados, que continuam a fazer-se 
na Casa do Trabalho do Nordeste mas em muito menor escala.  
Todas estas senhoras têm conhecimento e alguma experiência no 
artesanato e ficarão ali a trabalhar durante um ano (com possibili-
dade de prorrogação por mais seis meses).
Neste momento a câmara tem a trabalhar no âmbito do programa 
Prosa 93 pessoas, na sua maioria mulheres, distribuídas por lim-
pezas de arruamentos, jardinagem, estufas, limpeza de edifícios 
municipais e, agora, também no artesanato.
No programa para subsidiados do Centro de Emprego, a câmara 
tem a trabalhar mais cerca de 20 pessoas, quase todos homens e 
afectos às obras por administração directa do município. 
Desde que estes programas foram criados pelo Governo Regional) que 
a câmara municipal tem empregado várias centenas de pessoas, nor-
malmente em situação prolongada de desemprego ou subsidiadas.
Durante muitos anos, quando as autarquias não tinham limitações 
legais às empreitadas por administração direta para obras comuni-
tárias, a câmara empregou com vínculo contratual muita mão-de-
obra. Mas o corte nas obras por administração direta das câmaras e 
posteriormente o impedimento de contratação de pessoal veio re-
duzir substancialmente a capacidade das autarquias para empregar.

pErTo DE 
100 pESSoAS 

Do proSA 
A TrAbALhAr 
EM SErVIçoS 

Do MuNIcípIo
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A câmara volta a apostar na formação musical dos jovens com a reabertura da forma-
ção musical em dezembro. As inscrições decorreram até finais do mês de novembro 
passado, mas quem não tenha tido oportunidade de o fazer ainda pode contactar a 
câmara municipal para o efeito.  
Os instrumentos contemplados serão o piano, acordeão, bateria e tubos coloridos mu-
sicais (BoomWhackers). Os tubos são novidade deste ano e têm inscrição limitada.
Junta-se a estas modalidades a formação de técnica vocal e ainda a possibilidade de 
aulas de violão caso da autarquia conseguir formador.
Esta é a terceira temporada de formação musical promovida pelo município, tendo a 
primeira experiência obtido grande adesão. A finalidade do município com a escola de 
música é formar jovens que possam vir a integrar uma academia de música do concelho.

O bastonário da Ordem dos Advogados, Marinho Pinto, manifes-
tou solidariedade com a luta da Câmara do Nordeste contra o 
eventual encerramento do tribunal, ou de qualquer outra solução 
que esvazie o funcionamento da justiça no concelho. O apoio do 
bastonário foi deixado pelo próprio numa visita que fez aos Paços 
do Concelho a 20 de Outubro.
No encontro com o bastonário da Ordem dos Advogados, o presi-
dente da câmara, José Carlos Carreiro, manifestou total oposição 
ao encerramento da comarca do concelho, e mais desacordo ainda 
quanto à possível substituição do tribunal por um Julgado de Paz, 
que, na opinião do autarca, não corresponde de forma alguma ao 
papel e desempenho de um Tribunal de Justiça.
A propósito da visita, José Carlos Carreiro, agradeceu à Ordem dos 
Advogados, e em especial aos seus dirigentes, aqui representados 
pelo responsável máximo, a atenção e dedicação manifestada para 
com esta preocupação do município do Nordeste, salientando o 
facto de nunca nenhum outro bastonário ter abraçado de forma 

cENTro DE ForMAção MuSIcAL rEAbrE

bASToNárIo 
DA orDEM DoS 

ADVoGADoS 
coNTrA 

ENcErrAMENTo 
DA coMArcA 

Do NorDESTE
tão inequívoca a luta do concelho pela manutenção do seu tribu-
nal. O apoio prestado pelo delegado da Ordem dos Advogados dos 
Açores, Eduardo Vieira, e pelo advogado Marco Silva, delegado da 
ordem na Comarca do Nordeste, foi igualmente enaltecido pelo 
presidente da câmara, tendo ambos acompanho o bastonário Ma-
rinho Pinto nesta visita.

CUSTOS DO TRIBUNAL DO NORDESTE SÃO REDUzIDOS  
As despesas que o Ministério da Justiça tem com o Tribunal do 
Nordeste são reduzidos, facto que o autarca José Carlos Carreiro 
fez questão de sublinhar, por oposição ao que acontece com ou-
tras comarcas dos Açores. 
Câmara aprova Moção 
De lembrar que a câmara aprovou uma moção (com voto a favor 
de toda a vereação em Agosto deste ano) que reprova o propósito 
de encerramento do Tribunal do Nordeste dentro da reforma do 
mapa judiciário que o Governo da República pretende fazer.  
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A eurodeputada Maria do Céu Patrão Neves deslocou-se ao Nor-
deste no inicio de dezembro para falar a diferentes entidades do 
concelho das vantagens da integração Europeia, numa altura em 
que muitos cidadãos manifestam alguma dúvida quanto à conti-
nuidade do projecto europeu e da Moeda Única.
A visita foi marcada por uma reunião de trabalho da eurodeputa-
da com o presidente da câmara para se inteirar da aplicação dos 
fundos comunitários, sendo o Nordeste, como sublinhou José 
Carlos Carreiro, um dos municípios que aproveitou na íntegra o 
plafond disponibilizado pela União Europeia ao longo de todos 
os Quadros Comunitários de Apoio. Grande parte dos fundos da 
Europa foi canalizada para a rede viária, saneamento básico e 
resíduos do concelho.
A Escola Profissional do Nordeste foi outra entidade com a qual 
a eurodeputada reuniu, tendo em conta que a formação profis-
sional, suportada por financiamento do Fundo Social Europeu, 

EurodEputada 
patrão NEvEs 

faz visita 
dE trabalho

à câmara

A eurodeputada Maria do Céu Patrão Neves levou um grupo de 
responsáveis das Santas Casas da Misericórdia dos Açores ao Parla-
mento Europeu, entre as quais esteve um representante da Mise-
ricórdia do Nordeste. Neste encontro esteve presente a mais alta 
responsável da Comissão Europeia assim como ao nível nacional.

EuroDEpuTADA
orGANIzA VISITA 
Ao pArLAMENTo 
DAS MISErIcórDIAS

“é um dos maiores exemplos da importância da integração euro-
peia para a maioria dos jovens açorianos que assim pode desen-
volver as suas competências técnicas e profissionais”, salientou 
Patrão Neves.

REFORMA DA POLíTICA AGRíCOLA COMUM
Grande parte da visita ao concelho foi dirigida para a actividade 
agrícola, chamando a eurodeputada a atenção para as propostas 
legislativas que a Comissão Europeia apresentou recentemente 
para a reforma da Política Agrícola Comum/PAC e que já começa-
ram a ser debatidas pelo Parlamento Europeu. Num almoço de tra-
balho com agricultores e empresários agrícolas, a eurodeputada 
falou da reforma da PAC pós-2013 como decisiva a vários níveis, 
devendo, ao nível da região Açores, contribuir para o desenvolvi-
mento económico e social local.
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O presidente da Câmara do Comércio e Indústria de Ponta Delga-
da (CCIPD) e restante direcção reuniram-se com o presidente da 
Câmara do Nordeste para tratar de assuntos de interesse para o 
empresariado local e no sentido de obter o apoio da autarquia em 
algumas ações a desenvolver. A campanha de Natal direccionada 
para o comércio tradicional, foi um dos assuntos abordados.
Outro ponto discutido no encontro prendeu-se com as ações de 
informação sobre revitalização dos centros históricos que a CCIPD 
está a levar a efeito noutros concelhos, as quais a autarquia dese-
jaria estender ao concelho. 

câMArA Do coMércIo rEúNE-SE coM câMArA 
E ENTrEGA DIpLoMAS A ForMANDoS

FORMAÇÃO PARA EMPRESAS 
E RESTAURAÇÃO
Por solicitação da câmara, a CCIPD mostrou-se também disponí-
vel para estudar a possibilidade de realizar uma formação com a 
restauração, com o objectivo de introduzir melhorias neste sector.
Durante uma semana, a Câmara do Comércio desenvolveu uma 
ação de formação para o empresariado local sobre atendimento ao 
público, tendo esta culminado com a entrega de diplomas pelo pre-
sidente da Câmara do Comércio e após o encontro com a autarquia. 
Dado o interesse desta formação para diferentes sectores empresa-
riais do concelho, a mesma teve apoio logístico da câmara. 

LArGo DAS ALMAS  
NA FETEIrA pEquENA 
SoFrE INTErVENção
Ao abrigo de protocolo com a câmara, a Junta de Freguesia de Santana está 
a proceder à reabilitação do Treato do Espírito Santo da Feteira Pequena, 
recolocando-o numa zona mais ampla, mas sem perder o traço arquitectó-
nico da sua fachada. 
A recolocação do teatro implicará a criação de um espaço novo urbanizado 
com zona de estar, bancada, sanitários, ajardinamentos, iluminação e outro 
equipamento adequado. Com esta intervenção a freguesia de Santana fica 
agora com condições para a realização das festividades do Espírito Santo que 
ali têm lugar.
Para o Treato da Feteira Grande também está prevista uma pequena benefi-
ciação em pintura e cobertura.

7 
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Em julho do próximo ano a câmara pretende retomar a realização 
da Feira do Desenvolvimento Local (também já denominada de 
Feira da Gastronomia e Artesanato). Esta feira faz-se normalmente 
de dois em dois anos e é o maior evento de promoção da activida-
de económica local, com grande incidência no produto gastronó-
mico e nos artefactos artesanais.
O certame do próximo não se distanciará muito do modelo dos anos 
anteriores, mas terá uma preocupação redobrada com o produto 
que pretende promover. A finalidade maior da feira será vender um 
produto que o visitante poderá encontrar o ano inteiro no concelho, 

O presidente da Câmara do Nordeste recebeu em Novembro uma 
delegação brasileira, que se deslocou ao concelho com o propósi-

FEIrA Do DESENVoLVIMENTo 
LocAL No próxIMo ANo

DELEGAção Do brASIL E ANGoLA VISITA uNIDADE DE VErMIcoMpoSTAGEM

e que isto traga benefícios continuados aos comerciantes.
A feira realizar-se-á logo a seguir às grandes Festas do Nordeste, 
entre 19 e 22 de julho, e augura ter um número ainda maior de 
visitantes em relação às últimas edições em consequência da faci-
lidade de se chegar agora ao concelho.
Encontra-se em andamento a preparação da candidatura ao Pro-
grama de Iniciativa Comunitária Leader, através da Associação 
para o Desenvolvimento Rural (ASDEPR) de que a câmara é asso-
ciada. Os projectos apresentados ao Leader beneficiam nesta me-
dida de um apoio de 60 por cento a tempo perdido.

to de ver em funcionamento a unidade de vermicompostagem. 
Integraram esta delegação o membro da Directoria do CONDESB 
(associação de municípios) da baixada de Santos, estado de São 
Paulo, um empresário e o secretário da Economia e Ambiente da 
Prefeitura de Santos (câmara municipal). Juntamente com esta 
comitiva do Brasil, deslocou-se ao Nordeste um engenheiro da 
empresa de energia de Angola, ETOLA.
No município de Itanhaem, baixada Santista, estado de São Paulo, 
está em fase de licenciamento a segunda unidade de vermicom-
postagem da empresa Lavoisier (a primeira está no concelho do 
Nordeste). Em Angola encontra-se também em fase de estudo a 
possibilidade de instalação de uma unidade no Huambo.
Antecedeu a vista às instalações da unidade de vermicomposta-
gem do Nordeste a habitual apresentação de cumprimentos nos 
Paços do Concelho.

formação Em higiENE E sEguraNça para fuNcioNários das obras

Os trabalhadores sindicalizados tiveram uma formação do STAL 
(Sindicato dos Trabalhadores da Administração Local) sobre higie-
ne e segurança no trabalho. Sendo os trabalhadores indexados ao 
parque de máquinas e ao sector de obras os que estão mais sujei-
tos a perigos no que respeita a segurança e higiene, a formação 
dirigiu-se exclusivamente para estes funcionários. A tipificação 
do acidente de trabalho, os custos dos acidentes, a avaliação de 
riscos, a doença profissional, equipamento de proteção, morte por 
acidente de trabalho e direitos e deveres das partes envolvidas fo-
ram os assuntos mais abordados na formação.
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Para cada ano lectivo o município apresenta à escola algumas ati-
vidades a desenvolver em conjunto e outras para as quais disponi-
biliza apoio. Para o corrente ano lectivo, a autarquia volta a apoiar 
a comemoração do Dia Mundial da Criança, com algumas acções 
promovidas pela própria e outras pela escola. A Feira do Livro será 
uma das actividades a desenvolver no âmbito desta data comemo-
rativa, à semelhança do que já se fez no ano passado.
O apoio do município vai também para o cortejo de Carnaval, ce-
dendo os materiais para elaboração de trajes e adereços a todas as 
turmas, incluindo o ensino básico, que apresentem uma lista de 
materiais referentes ao tema que desejam apresentar em desfile.  
A festa de encerramento de ano lectivo, as actividades alusivas ao 
Dia Mundial do Ambiente, assim como alguns eventos pontuais 
são igualmente apoiados pela autarquia. 

muNicípio apoia 
plaNo aNual 

da Escola

CEDêNCIA DE MATERIAIS PARA O ENSINO BáSICO
A câmara municipal presta um apoio extraordinário a todas as es-
colas do primeiro ciclo em material escolar. Este apoio repete-se 
há vários anos, tendo sido criado com a finalidade de proporcionar 
às crianças mais desfavorecidas os materiais necessários para o 
decorrer do ano lectivo. 

pATrIMóNIo 
IMóVEL 

EM LIVro
vOLUME DISPONívEL PARA vENDA NO POSTO DE TURISMO 

Ao longo de quase 150 páginas, é feita a identificação e ti-
pificação do património imóvel do concelho, percorrendo-
se todas as freguesias e um variado leque de edificações. A 
arquitectura doméstica, pública e religiosa, as construções 
agrárias e piscatórias, com destaque para os aquedutos e 
pontes, chafarizes e fontenários, os moinhos de água, os tre-
atos, os fornos de cal e de telha, as escolas, as arribanas, as 
ermidas e igrejas e as casas de habitação rural e urbana, são 
algum do património que podemos aqui encontrar. 

O Nordeste viu o seu espólio bibliográfico enriquecido com a publi-
cação do inventário do património imóvel do concelho, uma edi-
ção que vem juntar-se aos vários volumes do Património Imóvel 
dos Açores, um projecto da Direcção Regional da Cultura, executa-
do pelo Instituto Açoriano de Cultura. 
O volume agora editado do Inventário do Património Imóvel dos 
Açores, referente ao concelho do Nordeste – ilha de São Miguel – 
foi uma edição também da Câmara Municipal do Nordeste, cuja 
participação se deveu à importância histórica e cultural da mesma 
para este concelho.

Ao longo de quase 150 páginas, é feita a identificação e tipificação 
do património imóvel do Nordeste, percorrendo-se todas as fre-
guesias e um variado leque de edificações. A arquitectura domés-
tica, pública e religiosa, as construções agrárias e piscatórias, com 
destaque para os aquedutos e pontes, chafarizes e fontenários, os 
moinhos de água, os treatos, os fornos de cal e de telha, as escolas, 
as arribanas, as ermidas e igrejas e as casas de habitação rural e 
urbana, são algum do património que podemos aqui encontrar. 
A caracterização de cada imóvel, acompanhada de fotografia, 
reúne informação sobre o tipo e ano de construção, descrição do 
imóvel, estado de conservação, função inicial e função actual, ele-
mentos datados no edifício e a data do respectivo levantamento. 
As pessoas interessadas em adquirir o livro podem fazê-lo no Pos-
to de Turismo Municipal, na Vila do Nordeste.

9 



10 

A meados de Outubro realizou-se o segundo fórum da Carta Euro-
peia de Turismo Sustentável (CETS) para definição de uma estraté-
gia de desenvolvimento turístico sustentável das Terras do Priolo. 
Esta estratégia já foi desenvolvida a partir de propostas apresen-
tadas pelos empresários e entidades que estiveram no primeiro 
forúm efectuado há poucos meses atrás. 
Com a participação de todos os empresários e das entidades par-
ceiras, ficou definido neste segundo fórum o plano de acção para 
os próximos cinco anos, com acções concretas a ser assumidas pe-
los diversos intervenientes.

Já foi apresentado e está disponível no Posto de Turismo Municipal o 
guia Açores - Terras d Priolo, inserido na candidatura à Carta Europeia 
de Turismo Sustentável. O guia apresenta um conjunto de informações 
relativas à Flora e Fauna da ZPE Pico da Vara/Ribeira do Guilherme, 
assim como várias informações sobre as freguesias dos concelhos do 
Nordeste e Povoação, gastronomia, trilhos e outros pontos de interesse 
turístico e ambiental. 
Esta primeira edição não contou com muitos exemplares, mas aguar-
da-se uma segunda edição para antes do verão de 2012.

EMprESárIoS 
DIScuTEM IDEIAS pArA o TurISMo Do NorDESTE  

TRILHOS, GASTRONOMIA, ACTIvIDADES DE NATUREzA E FORMAÇÃO SÃO PRIORIDADE

GuIA AçorES 
TErrAS Do prIoLo

A candidatura à Carta Europeia do Turismo envolve os concelhos 
do Nordeste e Povoação (desenvolve-se na ZPE Pico da Vara/Ribei-
ra do Guilherme e territórios envolventes) e os agentes de ambos 
os concelhos que lidam directamente com o turismo foram unâni-
mes em eleger a criação de uma rede de trilhos pedestres coerente 
e uma forte aposta na gastronomia local de qualidade como dois 
dos objectivos principais a atingir com a implementação da carta.
Seguem-se outras acções que os empresários definem como im-
pulsionadoras do aumento do turismo, a começar pela realização 
de eventos que promovam as características naturais e culturais 
únicas dos concelhos, o aumento do número de actividades de 
desfrute do meio natural e rural (desporto e lazer), a formação de 
pessoas que trabalham com o turismo e de desempregados, a me-
lhoria da comunicação viária entre os dois concelhos e a valoriza-
ção do património cultural edificado, através da criação de roteiros 
temáticos ou do reforço da divulgação. A estas acções somam-se 
outras, todas de importância para o turismo que se pretende para 
estes concelhos. 
A CETS das Terras do Priolo pretende conciliar a conservação do 
Priolo e do seu Habitat com o desenvolvimento económico e sus-
tentável das populações desta área, sendo a Câmara do Nordeste 
uma das entidades promotoras da candidatura.  
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A câmara municipal, em colaboração com a Direcção de Serviços 
de Agricultura e Pecuária, da Direcção Regional do Desenvolvi-
mento Agrário, procedeu à desratização no concelho, mobilizando 
para o efeito uma equipa de trabalhadores, coordenada por um 
encarregado, que faz a distribuição de raticida por locais sensíveis 
à propagação dos ratos.
 As zonas agrícolas são as mais propícias à proliferação de rata-
zanas, mas todos nós também contribuímos se tivermos falta de 

campaNha dE 
rEcolha sElEtiva 
OS RESÍDUOS TÊM O SEU DIA PRÓRIO 
DE RECOLHA. DEVEM SER COLOCADOS 
POUCO ANTES DA HORA DA RECOLHA 
OU NA VÉSPERA, À NOITE.
COLOCAR OS ECOPONTOS FORA DO 
DIA DE RECOLHA OU A HORAS IMPRÓ-
PRIAS FARÁ COM QUE ESTE NÃO SEJA 
RECOLHIDO, O QUE CONTRIBUI PARA 
MAUS CHEIROS E MAU ASPECTO DO 
LOCAL.
OS ELECTRODOMÉSTICOS E FER-
RO VELHO SÃO RECOLHIDOS ÀS 
SEXTAS-FEIRAS. NÃO OS MISTURE 
COM MÓVEIS, SOFÁS, CADEIRAS E 
OUTROS MONTROS. ESTES PODEM SER 
RECOLHIDOS TODOS OS DIAS, MENOS 
À SEXTA.

DESrATIzAção 
EM ToDo o 
coNcELho

higiene e de alguns cuidados essenciais na deposição de lixos. 
Deve ser evitada a deposição de lixo nos quintais ou no exterior, 
em recipientes mal fechados, e fora da hora de recolha. Colocar 
entulho nos quintais, é outra forma de atrair ratos, devendo por 
isso ser evitada ao máximo.
Se optar pelo uso de raticida, tenha sempre em atenção que esta 
prática exige cuidado e moderação, uma vez que pode constituir 
perigo para os animais domésticos e mesmo para as crianças.

11 
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Reabilitação do acesso à Senhora do Pranto

Conservação do antigo edifício do Matadouro

Beneficiação da sede da Filarmónica Imaculada Conceição da Lomba da Fazenda Conservação do edifício da Comissão de Protecção de Crianças e Jovens

Beneficiação da sede do Clube de Santo António do Nordestinho

obrAS12 
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Pinturas em arruamentos 

Drenagem de águas pluviais – Rua Autonomia e Rua d’Além - Vila

Sinalização vertical

Pintura de tanques e arrumentos /património municipal



14 obrAS

Construção de muro de suporte – Rua d’Além – Vila

Beneficiação de pavimentos – Achadinha

Execução de passeios – Lomba da Fazenda

Beneficiação de pavimentos – Vila

Construção de muro guarda –Salga



15 obrAS

Conservação de parques e jardins

Limpeza de arruamentos – Salga e Achadinha

Manutenção de Miradouros Conservação de parques e jardins
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câMArA MuNIcIpAL
SESSÃO DE 9 NOvEMBRO

PLANO DE POUPANÇA DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA
Face às recomendações do Governo Regional para poupança de 
energia em cerca de 40 por cento, no que respeita à iluminação 
pública, a câmara foi unânime em aprovar algumas medidas para o 
concelho, nomeadamente, estudar com a EDA formas de redução do 
consumo de energia no abastecimento público, nos edifícios e infra-
estruturas desportivas; elaborar um estudo em todas as freguesias 
para se apurar a possibilidade consumo alternado das luminárias de 
iluminação pública; reduzir o consumo de energia em jardins com 
corte alternado; rever os projectos de electrificação a executar no fu-
turo tendo em conta a presente orientação de redução de consumos 
e informar a Secretaria da Economia que o município discorda de 
qualquer medida que vise o corte total da iluminação pública.

NEGOCIAÇÃO EM CURSO PARA A TRANSFERêNCIA DA RUA DE 
SÃO JOÃO EM SANTO ANTóNIO PASSA PARA O MUNICíPIO
A câmara tem estado a insistir com a Secretaria Regional da Agri-
cultura e Florestas no sentido de ser transferida para o município 
a Rua de São João na freguesia de António do Nordestinho, tendo 
para tal e por maioria de votação deliberado que esta transferên-
cia, nos termos da lei (Estatuto das Vias Terrestres) obrigará a que 
a secretaria proceda à sua repavimentação em betão betuminoso 
antes da entrega.

DOCUMENTOS DE GESTÃO PREvISIONAL PARA 2012 DA HSN
O Plano Plurianual de Instrumentos da empresa municipal HSN- 
Habitação Social do Concelho de Nordeste para o próximo ano 
financeiro foi aprovado por maioria pela câmara. O Plano de In-
vestimento apresenta um valor de 323 mil euros e prevê o valor de 
309,623 mil euros no Orçamento Anual de Exploração.

NORDESTE ACTIvO CESSA ExPLORAÇÃO DO PARqUE DE CAM-
PISMO DA FEIRA
A câmara aprovou por maioria o pedido de cessação do contra-
to de exploração do Parque de Campismo da Feira pela empresa 
municipal Nordeste Activo (celebrado em 2008 com o município) 
perante as dificuldades apresentadas pela empresa no que respei-
ta às baixas receitas arrecadas da exploração desta infra-estrutura, 
incapazes de pagar o investimento aplicado. A câmara aprovou 
igualmente indemnizar a Nordeste Activo dos encargos suporta-
dos na execução do contrato e dos investimentos que efectuou.

SESSÃO DE 19 OUTUBRO

CARTA EDUCATIvA
Após ter obtido parecer favorável do Conselho Local de Educação, 
a câmara deliberou por unanimidade submeter a Carta Educativa 
do Município do Nordeste à apreciação da assembleia municipal. 
Este documento é da competência do município e foi elaborado 
pela Quaternaire Portugal. 

APOIO AO CLUBE UNIÃO DO NORDESTE
Na sequência de candidatura a cedência de apoio pelo município, 
a câmara aprovou por maioria atribuir um apoio de 29,500 euros 
ao Clube União Desportiva do Nordeste, a pagar em três tranches, 
uma em outubro de 2011 e as restantes duas em janeiro e abril de 
2012. Este apoio destina-se às despesas do clube com a presente 
época desportiva. 

CEDêNCIA DE INSTALAÇÕES à SANTA CASA 
E ESCOLA PROFISSIONAL DO NORDESTE
A título gratuito e precário, a câmara aprovou por unanimidade 
autorizar a utilização do edifício da antiga Escola da Achada, sita 
no Ramal, à Casa de Povo de Nordestinho com vista a desenvolver 
ali um ATL, assim como o edifício da antiga Escola de São Pedro à 
Escola Profissional do Nordeste para funcionamento de um curso.

MOÇÃO RELATIvA à COMARCA DO NORDESTE
A câmara tomou conhecimento da posição de várias entidades em 
resposta à Moção apresentada contra o encerramento do Tribu-
nal do Nordeste, entre as quais, do gabinete do primeiro-ministro 
informando pretender dar a devida atenção à mesma, de vários 
grupos parlamentares da Assembleia da República e do represen-
tante da República para os Açores, também a informar da intenção 
de dar atenção à reivindicação do município.
O deputado João Bosco Mota Amaral, também da Assembleia da 
República, informou a câmara de ser um defensor da manutenção 
da Comarca do Nordeste e do efectivo serviço do seu tribunal na 
garantia de uma justiça de proximidade à população.

ABERTURA DE CONCURSO PARA ATRIBUIÇÃO DE BOLSA
Por maioria, a câmara aprovou a abertura de concurso para a atribui-
ção de cinco bolsas de estudo a alunos do ensino superior referente 
ao actual ano lectivo. O montante de cada bolsa volta a ter o valor de 
1500 euros, a pagar em 10 prestações mensais de 150 euros.

DELIbErAçÕES 16 
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SESSÕES DE 28 , 21 E 9 SETEMBRO

DERRAMA MANTÉM vALORES DE 2010
A autarquia deliberou por maioria propor à assembleia mu-
nicipal a manutenção dos valores da Derrama aprovados em 
2010 (0,9 por cento) e isentar deste imposto os sujeitos pas-
sivos com um volume de negócios no ano anterior que não 
ultrapasse os 150 mil euros. 

PLANO DE REEqUILíBRIO FINANCEIRO
A câmara deliberou por maioria aprovar o estudo de Plano 
de Reequilíbrio Financeiro, assim como propor à assembleia 
municipal a declaração de desequilíbrio financeiro estrutural 
e a contração de empréstimo bancário. O Plano de Reequi-
líbrio Financeiro aprovado pela Câmara do Nordeste tem 
como objectivo a consolidação dos passivos financeiros, a 
reprogramação da dívida do município e o aproveitamento 
cabal dos fundos comunitários a que ainda tem direito no 
valor global de 7 milhões e 400 mil euros.
O empréstimo, no valor de 15 milhões de euros, terá como 
finalidade a imediata solvência de passivos a fornecedores 
e a redução dos prazos médios de pagamento, assim que 
aprovado pela Assembleia Municipal e ter o visto do Tribunal 
de Contas.
A aprovação do Plano de Reequilíbrio surge na sequência de 
um estudo, elaborado por uma empresa credível, que apon-
tava para a necessidade de um procedimento de consolida-
ção da dívida, através de um empréstimo a 20 anos e um pla-
neamento cuidadoso das responsabilidades das entidades 
na esfera municipal para garantir o equilíbrio económico-
financeiro do Município do Nordeste, mantendo ao mesmo 
tempo uma política de investimentos.
As razões para esta opção surgem na sequência da actual 
crise financeira, que já dura há quase três anos e que limita 
de forma contundente a capacidade de angariação de re-
ceitas municipais próprias, ao que se associam as repetidas 
quebras na principal receita do Município, nas transferências 
da Administração Central, designadamente as reduções das 
transferências do Fundo de Equilíbrio Financeiro, implemen-
tadas pelo Governo da República na execução do Programa 
de Estabilidade e Crescimento 2 e as quebras induzidas pelo 
Orçamento de Estado para 2010 e 2011 e pelo “Memoran-
do de Entendimento sobre as Condicionalidades de Politica 
Económica” assinado entre o Governo Português, a União 
Europeia, o Banco Central Europeu e o Fundo Monetário In-
ternacional.

DELIbErAçÕES 

LIGAÇÃO FAzENDA – vILA DO NORDESTE ALvO DE PROTESTO 
Por unanimidade, a assembleia municipal aprovou em reunião or-
dinária de 30 de setembro um voto de protesto sobre a ligação da 
SCUT à Vila do Nordeste, considerando que a ponte que estava a 
ser construída sobre a ribeira do Guilherme não se fazia acompa-
nhar de um alargamento da estrada em ambas as margens desta 
ribeira, quer pelo lado da Vila, quer pelo lado da Lomba da Cruz.
A população nordestense, conforme escrito no voto de protes-
to, tem-se mostrado revoltada pelo facto da obra envolver uma 
grande despesa, com óbvios custos para os contribuintes mas sem 
benefícios significativos, uma vez que não está previsto qualquer 
alargamento da via actual.  
Já no ano transacto, a assembleia municipal tinha alertado para 
a conveniência de ser construída uma outra ligação mais acima, 
pelo lado poente, e do próprio presidente da câmara, muito antes, 
já ter pedido esta alternativa.
Depois de alguma polémica, foi prometido ao presidente da as-
sembleia municipal o alargamento da estrada e até a construção 
de três vias em alguns locais. Mais tarde, foi dito que a estrada não 
seria alargada. Depois de alguma pressão, acrescentou o protesto, 
já se fala no alargamento de três curvas. 

TAxAS PARA 2012 MANTêM-SE NO MíNIMO 
PARA AJUDAR AS FAMíLIAS 
Na reunião ordinária foi também apresentado o relatório semestral 
sobre a execução do plano financeiro respeitante ao empréstimo 
para saneamento financeiro do município, assim como votada a 
taxa de direitos de passagem e o imposto sobre imóveis (IMI), bem 
como a derrama para o ano de 2012. A taxa de IMI mantém-se nos 
valores mínimos, assim com as restantes taxas, com o objectivo de 
suavizar os encargos das populações. 

ASSEMbLEIA 
MuNIcIpAL
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porquE ToDoS TEMoS rESpoNSAbILIDADE 
NA proTEcção DE crIANçAS E JoVENS
Desde a aprovação da Lei n.º 147/99, de 1 de setembro, Lei 
de Protecção de Crianças e Jovens em Perigo, que é feito um 
apelo à participação activa da comunidade, para que as nos-
sas crianças e jovens possam ter um desenvolvimento har-
monioso, saudável e feliz.

Durante este ano, a CPCJN promoveu uma acção de sensibiliza-
ção, por ocasião das festas do concelho, em julho passado, com 
a colocação junto ao edifício dos CTT de insufláveis. Esta comissão 
participou também na iniciativa Semana Segura, da Escola Básica 
e Secundária de Nordeste, com acções de sensibilização junto dos 

cpcJN EM MoVIMENTo

cpcJN 
EM coNSTANTE
ForMAção

Sempre com o intuito de melhor intervir com as famílias, a comis-
são restrita participou numa acção de formação, por vídeo-confe-
rência, ministrada pela Comissão de Protecção Nacional, em que 
estiveram presentes 23 comissões de todo o país em simultâneo.
Os elementos desta CPCJN também têm participado em diversos 

jovens e apoio na sensibilização rodoviária, com os Karts.
Aliados a estes momentos de lazer, foi dado a cada criança mate-
rial alusivo à CPCJN com o intuito de informar toda a população 
que estamos a trabalhar em prol das nossas crianças e jovens.

A intervenção da CPCJN tem-se pautado por acções de sensi-
bilização e de proximidade com a população, tendo em vista 
sempre a promoção dos direitos e proteção das crianças e 
jovens nordestenses. 

eventos, dos quais salientamos o Fórum da Criança de Vila Franca 
do Campo, 1.º Congresso de Saúde Materna e Infantil dos Açores 
e “Crime na Intimidade – Responsabilidade Partilhada”- Acção de 
Sensibilização sobre violência doméstica, promovido pelo Centro 
de Apoio à Mulher de Ponta Delgada.
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A Equipa de Prevenção e Controlo da Diabetes e Luta Contra a Obe-
sidade do Centro de Saúde de Nordeste, no âmbito do Dia Mundial 
da Diabetes, promoveu durante uma manhã o rastreio gratuito da 
diabetes à população do Nordeste. O local escolhido foi a Praça 
da República, tendo a câmara cedido uma pequena tenda para o 
efeito. 
O rastreio implicou além do teste da diabetes a medição da tensão 
arterial e o peso, com a ajuda de uma equipa de enfermeiros e 
nutricionista do Centro de Saúde do Nordeste.

campaNha dE sENsibilização da diabEtEs Na rua

AcTIVIDADE DA cpcJN  

A comissão entende que estas acções e o trabalho que tem efectuado 
começa a dar os seus frutos, factor este que assenta num decréscimo 
significativo de processos este ano. Ou seja, passou-se de 66 processos 
registados em 2010 para 21 processos em 2011.
Não alheio a este factor, a negligência, a violência doméstica e o 
absentismo escolar são as tipologias que mais preocupam esta CP-

CJN, a qual tem feito atendimentos, acompanhado diversas famí-
lias e reunido com regularidade, quer na modalidade restrita, quer 
na modalidade alargada.
Esta CPCJN é também parceira no Projecto de Educação Parental 
“Mais Família, Mais Criança”, promovido pelo IDSA, o qual teve início 
a 14 de ovembro e terminará em fevereiro de 2012.
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A 28 de novembro a Escola Básica e Secundária do Nordeste cele-
brou 40 anos de existência. Foi criada em 1971, então com o nome 
de Escola Preparatória de Gonçalo Velho Cabral, situada na Rua 
António Alves de Oliveira, no edifício hoje adaptado a Comissão de 
Protecção de Menores e a outras instituições do concelho.
Nestes 40 anos, a escola foi passando por diferentes edifícios e 
aumentando os níveis de escolaridade, assim como alternando a 
própria designação.
Para assinalar a efeméride, a escola preparou um programa come-
morativo que integrou uma homenagem aos docentes, adminis-
trativos e funcionários que se aposentaram nos últimos cinco a 

EScoLA cELEbrA 40 ANoS 

hISTorIAL EbS Do NorDESTE
A Escola Básica e Secundária do Nordeste foi criada em Agosto de 
1971, então com o nome de Escola Preparatória de Gonçalo Velho 
Cabral, situada na Rua António Alves de Oliveira, no conhecido 
antigo edifício da PSP. Este nome é alterado em 1977 para Escola 
Preparatória de Nordeste, sofrendo ao longo dos anos algumas 
alterações de nome até ao actual, Escola Básica e Secundária do 
Nordeste. 
A escola teve como primeiro director o padre João Luciano do 
Couto Rodrigues. Abriu com 52 alunos distribuídos pelos 1º. e 2º. 
anos do ensino preparatório  (5º. e 6º. anos). Em 1977 passa a ser 
leccionado o 3º. ciclo e em 1996 é aberto o ensino secundário. Dois 
anos depois, é implementado o ensino artístico, primeiro como ex-
tensão do Conservatório de Ponta Delgada.
Em Fevereiro de 1975 a escola passa a funcionar em parte na Casa 
do Trabalho do Nordeste. No ano seguinte, com a implementação 
do Unificado, que evitou a saída dos alunos para Ponta Delgada 
em idade muito jovem, a escola passa a funcionar em desdobra-
mento (manhã, tarde e noite), regime que vigorou até ao ano lecti-
vo de 1980-81.A partir deste ano, a escola divide-se, continuando 
o preparatório e os serviços administrativos na Casa do Trabalho e 
o unificado num bloco da nova escola, ainda em construção.
Apenas em Abril de 1983, a escola passa a funcionar em pleno nas 
novas e actuais instalações. No ano lectivo de 1989-90 surge pela 

sete anos, assim como àqueles que faleceram neste período. Os 
melhores alunos do ano lectivo 2010-2011 também foram distin-
guidos pela escola na cerimónia comemorativa dos 40 anos.
O programa incluiu ainda uma exposição fotográfica das várias 
actividades desenvolvidas ao longo de todos estes anos e o bolo 
de aniversário.
A câmara associou-se à comemoração desta data tão significativa 
para o concelho cedendo apoio logístico à realização do programa 
festivo e estando presente nas cerimónias o vice-presidente (em 
representação do presidente da câmara) e o vereador da cultura 
e desporto. 

primeira vez o conselho directivo eleito. A velha aspiração dos nor-
destenses é concretizada no ano lectivo de 1995-96 com a criação 
do ensino secundário. 
Nasceram no ano lectivo de 1997-98 duas novas associações, mos-
trando assim a dinâmica desta escola, designadamente a Associa-
ção Cultural e Desportiva e a Associação de Estudantes.
O actual edifício sofreu mais tarde grandes obras de ampliação e 
adaptação, inauguradas em 2004. Esta remodelação deveu-se ao 
grande esforço desenvolvido pelo então conselho executivo e pela 
Câmara Municipal do Nordeste que se debateram durante vários 
anos por esta concretização. 

AS REMODELAÇÕES ExECUTADAS EM 2004 
Das obras constaram a construção de raiz de um anfiteatro, a be-
neficiação de seis pavilhões, do ginásio, do edifício administrativo, 
refeitório, campo de jogos, pavilhão desportivo, de espaços exte-
riores e ainda a construção de uma nova portaria.
A empreitada de reabilitação, a cargo da Construtora do Tâmega, 
rondou os cinco milhões de euros e foi executada através de um 
contrato ARAAL, contrato de colaboração entre o Governo Regio-
nal e a Câmara Municipal de Nordeste. A câmara foi a responsável 
pelo projecto, execução e fiscalização da obra, cabendo ao Gover-
no Regional o financiamento.

20 
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As aves têm em comum características relacionadas com o voo e 
isso é muito evidente na morfologia dos ossos, podendo-se atra-
vés destes compreender melhor a sua biologia, hábitos alimenta-
res e evolução. Foi isto que pretendeu dar a conhecer a exposição 
De Ossos nas Mãos, inaugurada na Sala de Exposições do Municí-
pio do Nordeste a 25 de novembro.
A mostra foi organizada pela SPEA, integrando a comemoração 
do 18º aniversário da ONG, e reuniu ossos de aves recolhidos no 
âmbito do projecto Linhas Eléctricas e Avifauna dos Açores.
Juntaram-se à abertura da exposição a câmara municipal, cola-

ExpoSIção 
DE oSSoS NAS MãoS  

boradores da SPEA e entidades do concelho. A autarquia, entre 
outras entidades, apoiou a realização desta mostra, à semelhança 
de outros eventos promovidos pela SPEA no concelho e para os 
quais foi solicitada cooperação.
A exposição estará aberta ao público até dia 18 de dezem-
bro, incluindo sábado, domingo e feriados durante a tarde. 
A abertura da galeria ao fim de semana e feriados nos meses de 
inverno foi feita a pensar no aumento de visitantes que se tem 
verificado na sede do concelho neste período pós abertura da 
via rápida. 
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Ex-docente da disciplina de Filosofia da Escola Básica e Secundária 
do Nordeste, Nuno Rafael Costa fez a apresentação pública da sua 
primeira obra literária no Nordeste, escolha que a câmara municipal 
amparou cedendo o espaço para o efeito e adquirindo um pequeno 
número de exemplares para distribuir por algumas valências. 
 A obra apresentada, sob o título “Coisas”, reúne um conjunto de 
contos ficcionados, todos eles com uma matriz comum: o amor. 
Amigos, colegas e a câmara juntaram-se à apresentação pública 
no Centro Municipal de Actividades Culturais, num final de tarde 
do mês de setembro. 
O livro está disponível para venda na respectiva editora, a Corpos 
Editora, através do endereço http://www.worldartfriends.com/
store/1235-nrafaelcosta-coisas.html, sendo possível adquirir tam-
bém a versão ebook.

FAroL Do ArNEL
AbErTo Ao púbLIco à quArTA FEIrA

NuNo rAFAEL coSTA 
FAz AprESENTAção DE LIVro No NorDESTE

A Marinha – Autoridade Marítima Nacional abre ao 
público vários faróis todas as quartas-feiras, das 14h00 
às 17h00, de forma gratuita, numa iniciativa destina-
da a dar a conhecer a missão dos faróis e as funções 
dos faroleiros. Entre os faróis possíveis de visitar nos 
Açores estão o Arnel, Ferraria, Ponta do Cintrão, Gon-
çalo Velho, Ponta Garça, Contendas, Ponta da Barca, 
Carapacho, Ponta da Ilha, Ponta do Topo, Albernaz e 
Lajes das Flores. 
A iniciativa arrancou com as comemorações do Dia 
Nacional do Mar, a 16 de novembro, e vai permitir ao 
público visitar a mítica torre do farol e observar o mar 
de uma perspectiva única, em três visitas guiadas pe-
los respectivos faroleiros a ocorrer às 14h00, 15h00 e 
16h00, sem necessidade de marcação prévia. 
As visitas a faróis, tal como ocorria anteriormente, 
continuam a ter lugar fora das datas e horários defi-
nidos pela Marinha, carecendo no entanto de autori-
zação prévia.
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O União Desportiva do Nordeste, com o apoio da câmara mu-
nicipal, voltou a organizar o convívio de São Martinho, com o 
objectivo de angariar alguns fundos para o clube e também ofe-
recer mais um momento de confraternização aos nordestenses. 
O jantar teve lugar na própria sede e contou com a animação da 
Camila e Vanessa Dutra.

coNVíVIo 
DE São
MArTINho  
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Os meninos do infantário da Casa do Trabalho todos os anos saem 
à rua para pedir o Pão- por-Deus, ou as guloseimas do Dia das 
Bruxas da tradição anglo-saxónica (Halloween). A visita é feita a 
algumas instituições da Vila, entre estas, a câmara municipal. O 
grupinho é recebido pelo presidente da câmara, que lhes entrega 
as tão desejadas guloseimas.
As educadoras, auxiliares e os pais esmeram-se por fantasiar os 
meninos com temas alusivos ao dia, já não do tradicional Pão-por-
Deus, que não tem qualquer traje típico a não ser a saquinha de 
pano para as esmolas, mas do Dia das Bruxas. 

A TRADIÇÃO DO PÃO-POR-DEUS NOS AÇORES *
O Pão-por-Deus não é originário dos Açores, pois fora trazido pelos 
primeiros habitantes  das ilhas e é conhecida a sua tradição em vá-
rias zonas do Continente, mas ganhou significativa expressão por 
cá, tendo mesmo daqui se expandido para outros destinos, como 
é o caso de Santa Catarina no Brasil, isto há quase 300 anos. 
A tradição foi sendo moldada pelo passar do tempo e do pão (dado 

INFANTárIo 
DA cASA Do 
TrAbALho 

anonimamente e deixado no parapeito da janela para a primeira 
pessoa que passasse) passou à oferta de um cálice de aguardente 
ou copo de vinho pelas almas, às saquinhas de retalhos onde eram 
deixadas castanhas, milho e rebuçados. Entre uma e outra prática 
vai uma grande distância, sendo a oferta de rebuçados a que se 
mantém nos nossos dias.
Actualmente só as crianças pedem o Pão-por-Deus, mas não há 
muitos anos atrás e com maior evidência em uma ou outra ilha, 
os adultos também incorporavam este peditório, que incluía 
normalmente um prato de milho cozido ou um punhado de cas-
tanhas cozidas.
O peditório era acompanhado por cantoria de agradecimento 
a quem abria a porta, divergindo um pouco de ilha para ilha, de 
concelho para concelho e até de lugar para lugar, sendo mais co-
nhecidas em São Miguel estas quadras: “Pão-por-Deus, fia a Deus/
Seja tudo pelo Amor de Deus!”

*Retirado do jornal Correio dos Açores, edição de 1 de novembro de 2011

As comunidades paroquiais das freguesias de Achada, Achadinha e Santana preparam-
se para comemorar as bodas de ouro da ordenação sacerdotal do reverendo padre José 
Agostinho Barreiro, que ocorrerá no dia 3 de junho de 2012. Contudo, por questões logís-
ticas, que se prendem com as festividades em honra do Divino Espírito Santo, a celebra-
ção pública deste aniversário, que acarreta uma vida de entrega, dedicação, evangeliza-
ção, serviço e amor à causa de Jesus Cristo, terá lugar no dia 1 de Julho de 2012, dia do 
50º aniversário da sua missa nova.
A organização convida todos aqueles que queiram juntar-se à comemoração, assim como 
à inclusão, nas orações de cada um, daquele que ao longo de 50 anos foi marcando inde-
levelmente os corações de quantos foram cruzando o seu caminho.

pE. JoSé AGoSTINho bArrEIro
50º ANIVErSárIo DE orDENAção SAcErDoTAL

VISITA pAçoS Do coNcELho pArA o TrADIcIoNAL pão-por-DEuS
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INFANTárIo 
DA cASA Do 
TrAbALho 

DESporTo&LAzEr

Durante dois dias, dirigentes, treinadores e jogadores do União do 
Nordeste estiveram em formação, à procura de um novo projeto 
para o clube que permita alcançar maior sucesso no futuro. A es-
colha do formador recaiu sobre uma figura de destaque do futebol 
açoriano, nomeadamente pelo exemplar trabalho que desenvol-
veu no Angrense, o professor Luís Couto (natural da ilha Terceira).
O formador passou o fim de semana inteiro no Nordeste com o 
objetivo de também assistir aos treinos e jogos dos escalões de ini-
ciados e seniores, de visitar as instalações e fazer o levantamento 
e apreciação dos recursos existentes, quer humanos quer físicos.
Sobre as valências existentes, o formador fez a melhor apreciação, 
dizendo que o União do Nordeste possui uma das melhores insta-
lações dos Açores e até do país, quer ao nível do campo e relvado 
(que é sintético), dos balneários e de outras pequenas valências 
de apoio, e do material e equipamento em boas condições e em 
quantidade.

CONFERêNCIA ABERTA à COMUNIDADE 
A formação do União do Nordeste, que foi organizada pela câmara 
municipal (pelouro do desporto) e pelo Centro Desportivo e Recre-
ativo do Nordeste, terminou com uma conferência aberta à comu-
nidade no Centro Municipal. À volta desta renovação de projecto 
que se pretende para o futebol do concelho, a conferência contou 
com mais duas participações para além do professor Luís Couto, 
concretamente, do vice-presidente e do diretor técnico da Asso-
ciação de Futebol de Ponta Delgada, João Pedro Costa e Rogério 
Barroso, respectivamente. O jornalista José Silva, da RTP Açores, 
foi o moderador da conferência. 

FuTEboL Do NorDESTE
procurA NoVo proJEcTo
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Na manhã do ferido de 1 de dezembro realizou-se 
a VI edição da Corrida Terras do Priolo, uma prova 
de atletismo que junta atletas federados (do calen-
dários de provas da Associação de Atletismo de São 
Miguel) e  simpatizantes da modalidade, desde mais 
jovens a pessoas adultas.
 A prova tem lugar sempre no dia 1 de dezembro na 
sede do concelho e é organizada pelo Centro Des-
portivo e Recreativo do Nordeste com o apoio do 
município.
São definidos para a prova dois percursos, passando 
o percurso de maior dificuldade pela Rua António 
Alves de oliveira, Rua Padre José Pacheco Amaral, 
Avenida D. Manuel I, Rua do Rosário, Rotunda do 
Emigrante, Estrada Regional e Ponte dos Sete Arcos, 
sendo a partida feita a partir da Praça da República.
Os vencedores da prova são agraciados com troféus 
entregues pela organização.

Comemorou-se dia 1 de dezembro o Dia Internacional da Luta 
contra a SIDA.
A SIDA é uma doença para a qual nos últimos 20 anos e até hoje 
não foi possível encontrar cura, nem uma vacina eficaz para lutar 
contra esta ameaça que afecta pessoas de todas as idades e de 
todo o mundo. 
A infeção com o VIH caracteriza-se por quatro fases diferen-
tes. Ocorre primeiro o período de infecção aguda, até quatro 
semanas após o contágio e no qual o seropositivo é afectado por 
diversos sintomas pouco característicos, semelhantes aos de uma 
gripe. Segue-se um período que pode durar cerca de 10 a 15 
anos. A terceira fase da doença caracteriza-se por uma imuno-
depressão moderada, com sintomas e sinais associados, tais como 
emagrecimento, suores nocturnos, diarreia prolongada e febre. 
Na quarta fase da infeção, a pessoa é afetada por outra doença 
indicadora de um estado de imunodeficiência grave.

corrIDA TErrAS Do prIoLo

O VIH apenas afecta os humanos, só neles sobrevive e se reproduz 
e pode ser transmitido de três formas: por contacto sanguíneo; 
através do esperma e dos fluidos vaginais nas relações sexuais; na 
gestação, no momento do parto e durante o aleitamento. 
Para neutralizar essa transmissão viral deve usar-se sempre 
preservativo nas relações sexuais, não partilhar agulhas, seringas, 
material usado na preparação de drogas injectáveis e objectos cor-
tantes.
Apesar de não existirem fármacos capazes de eliminar por 
completo o vírus do organismo, os medicamentos anti-retrovíricos 
existentes conseguem baixar a quantidade do vírus para valores 
mínimos e preservar a função imunológica do organismo, retar-
dando a evolução da doença e proporcionando aos seropositivos 
uma maior esperança e qualidade de vida.

Enfermeira Carina Silva
Coordenadora do projecto Sida no Nordeste

SIDA  Síndrome de Imunodeficiência Adquirida
cANTINho DA SAúDE
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NATAL 2011
Aproxima-se o Natal. É impossível acreditar em Deus que se fez Homem para libertação 
da humanidade, se, ao mesmo tempo, cada um não se esforçar para ser mais homem e se 
comprometer na construção de um mundo mais humano e justo para todos, pois, o Natal é 
relação e partilha fraterna.
O Natal é um projecto que deverá começar no seio da família. A crise económica que se 
faz sentir, neste Natal, deixa muitas famílias desnorteadas e desorientadas. Para alguns o 
desemprego e a fome já lhe bateram à porta e para outros como o Natal se reduz ao aspecto 
consumista, pensam que as dificuldades económicas ditam o fim desta quadra festiva. 
Com isto, não pretendo dizer que as famílias não devam viver a época festiva do Natal, com 
alegria e convívio … de acordo com as suas tradições. No entanto, torna-se imperioso, vi-
ver esta festa valorizando mais as atitudes do que os aspectos materiais: prendas, comidas, 
decorações… Importante é que a nossa vivência seja o reflexo duma atitude interior de fé 
capaz de compreender a mensagem do Deus Menino, criando um espaço para que Ele nasça 
no coração de cada um e se propague aos outros.
Esta crise de que tanto se fala neste aproximar do Natal, faz-me recuar décadas, aos tempos 
da minha infância. Recordo os meus Natais de criança, no Nordeste, em que não havia pre-
sentes caros, mas sim cestinhas com figos passados e alfarrobas, não havia árvores de Natal 
maravilhosamente enfeitadas e iluminadas mas sim presépios feitos com carinho, musgos, 
pedras e toscos bonecos de barro. Apesar dessa pobreza/simplicidade havia alegria, partilha 
e fraternidade.
Não estou a fazer a apologia do regresso aos tempos antigos, nem o elogio da pobreza, só 
estou a pensar que não nos devemos deixar abater pela crise. Temos de continuar a festejar o 
Natal com alegria, mesmo que tenhamos necessidade de reduzir em alguns aspectos.
A mensagem de alegria e paz entoada pelos anjos junto do Presépio continua a ser para nós, 
mesmo em tempos difíceis.
Votos de um Feliz Natal para todos os Nordestenses.

José Augusto de Melo Borges
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Lendas, mitologias, cosmogonias e cultos ancestrais vêm das trevas 
do tempo até às nossas celebrações natalícias. Bem cedo os grandes 
ciclos cósmicos foram conhecidos e surgiram festejos de solstícios 
por temor, alegria e sacralização do tempo. O culto solar é dos mais 
remotos. Na sua contradição, os dois solstícios causavam grande 
estranheza e cultos diversos. Se um anuncia a Noite mais longa, o 
outro apresenta a mais curta, encerrando promessas opostas. No 
Hemisfério Norte  a o nascimento do Sol aparece com cerimónias 
de culto ao fogo e à natureza. O grande deus Sol,  Febo ou Apolo 
conforme gregos e romanos, percorria o zodíaco na sua quadriga. 
Bem antes, o deus egípcio Rá representava o deus solar. O culto de 
Amon Ra passou depois para Roma pois se assemelhava ao de Apo-
lo. Também Oliveira Martins escrevia acerca das tribos dos Lusitanos 
que adoravam o Sol e se integravam nos cultos celtas.
Os mágicos druidas eram sacerdotes de Gauleses  e Celtas dos 
quais Júlio César deu notícia em “Da guerra na Gália”. Adoravam 
os espíritos da Natureza e o Sol. Na Irlanda, em Stonehenge,  há 
ainda um templo do sol que marca com exactidão os solstícios.
As celebrações ao deus ariano Mitra, ligadas ao Sol, ao touro e até 
à maçonaria, é das mais antigas, tanto na India como na Pérsia, 
todo o Médio Oriente e mais tarde em Roma.Tal é o interesse pelo 
estudo de Mitra que, em 1971, houve o 1º congresso internacional 
de estudo mitraíco. São tão complexos os mistérios deste culto 
enraizados no Império romano que, o cristianismo, em vez de o 
proibir, adaptou-o a uma simbologia e uma linguagem cristã.
O “nascimento do Sol invencível” de Roma vai-se apagando com 
culto ao nascimento de Jesus. Os romanos tinham a Saturnália, de-
dicada ao deus Saturno, o Cronos grego, deus do tempo. As Satur-
nálias duravam vários dias de festas com troca de ofertas e festins.
A conversão do imperador Constantino oficializou o cristianismo 
313, e os cultos politeístas e animistas desvanecem-se. Surgia 
uma simbologia bem mais transcendente e carregada de espiri-

orIGENS E FuTuroS
O DIA MAIS CURTO DO ANO, O DIA DE NATAL DE HOJE, TEM UMA SIMBóLICA ANCESTRAL

tualidade. Com o Papa Libério (354)  o Natal passou a ser ocasião 
solene, pela feliz substituição que não feria  outros ritos anteriores.
O auge das festividades era a Páscoa porém o nascimento de Je-
sus começou a ser cada vez mais festejado. Com São Jerónimo e 
depois com São Francisco de Assis aparecia a poesia do presépio.
Reconhece-se certos conhecimentos que os druidas teriam mas 
a fantasia envolve a realidade. Com a amálgama de cultos que a 
New Age acomoda, não admira que agora, de novo grupos de fa-
náticos adoradores das forças da Natureza e politeístas, surgissem 
de novo. Desde os anos setenta que o renascimento neo pagão foi 
oficializado e muitos grupos se reúnem pelo solstício na Irlanda.
Na tradição crê-se que foi Lutero quem iniciou o uso das árvores 
de Natal porque no Inverno de 1530, ficou deslumbrado ao ver o 
brilho da neve nos pinheiros à luz da Lua. 
Se cada povo tem tradições próprias, é curioso ver que, mesmo sen-
do diferentes têm pontos comuns. Na Suécia e na Noruega, há a Fes-
ta de Santa Lúcia, muito marcante pois a luz do sol só dura 4 horas 
nesses dias e as jovens, nessa longa noite, perto das doze badaladas 
colocam coroas de verdura com velas na cabeça numa alegre come-
moração. Comem bolos em forma de estrela na espera do regresso 
do Sol. Os povos cristãos do Oriente festejam o Natal celebrando-o 
a 6 de Janeiro. E os nossos vizinhos espanhóis dão especial relevo à 
véspera dos Reis com cortejos e presentes para as crianças. Na Idade 
Média as freiras distribuíam prendas a 6 de Dezembro em veneração 
de São Nicolau. O velhinho São Nicolau é do século III, um turco e 
bispo de renome e bondade tal que até doou a sua imenso herança e 
dava prendas às escondidas a pobres e crianças. Daí advêm as lendas 
que rodeiam a sua doce figura branca e de longas barbas. Nada tem 
de semelhante às imagens de agora!
O Natal é uma festividade única que reúne anseios e esperanças de 
todos. Capta a essência da infância e polariza-a para a esperança 
do nascimento de nova Humanidade que todos anseiam, mesmo 
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Ó meu menino Jesus
Vem deitar-te no meu colo
Dormir no meu coração
Consolas-me e eu consolo
Este velho coração
A palha carcomida
Da minha já longa vida
Vem incendiar de amor
Vem o meu peito acender
Vem a minha alma aquecer
Com a Tua luz e calor
Vem sorrir no meu sorriso
Brilhar no meu olhar
Fazer de mim presépio e altar
Da Tua paz e Amor
Fazer de mim estrela
Para que eu possa ser luz
Para que por Ti iluminada
Reflicta o sorriso de Jesus

Prece

Conceição Maciel

os mais indiferentes. Quem não é cristão também sente a ternura 
do nascimento de um Menino com recordações e os desejos de 
união dos lares, essa fraternidade única que Jesus trouxe. A troca 
de prendas, postais, mensagens tecnológicas, mil saudações, mais 
toda a aluvião de enfeites e artifícios, mais do que excessos de or-
namentos, luzes e cantares, são um desejo de celebrar a Vida que 
se concentra à volta de uma criança, sinal de futuro e de esperança.
Nada melhor do que Jesus nascido para sacralizar o sentido da 
família, a necessidade de afectos que se desdobram em cascatas 
de ternas e doces melodias tradicionais, manjares e recordações. 
Desdobram-se símbolos e o tempo de Natal nas terras cristãs tem 
muitos preparativos a demonstrar esse desejo de um mundo de 
afectos que no fundo é uma esperança imensa para o Nascimento 
da Humanidade.
O nascimento do Menino Deus é o mais belo símbolo que se pode 
festejar porque para além do Sol é a Vida na sua dimensão do Amor 
que se festeja. Apesar dos ouvidos cheios das vozes pessimistas, 
algumas desnorteadas pela New Age, ou catastrofistas das crises, 
há um tempo sagrado que todos sentem misteriosamente vivo. O 
aproveitamento consumista e vazio para festejar, um pai Natal ver-
melho da Coca-Cola que era o bom São Nicolau, tem por essência, as 
pessoas curvam-se para uma criança. Impõe respeito, carinho, ins-
pira gestos de protecção e de bondade, o que nos humaniza., Jesus 
menino não fala, mas faz falar, agir, criar. Leva o homem a entender 
a profundidade do símbolo do “puer eternus” (Eterno Menino) um 
renascimento da Humanidade. Deus joga sabiamente, não aos da-
dos, mas com a fé e o Amor verdadeiro que nos pede e oferece para 
aprendermos as lições de todas as formas de Natal.
Pode ser só uma cantiga, uma saudação, um sorriso mais doce, 
uma saudade com resquícios pagãos, mas, no fundo, todas as 
esperanças estão presentes na pureza da criança que nasce. É a 
certeza de que se pode começar e o futuro está todo no Natal.

Lúcia Costa Melo
Docente de Filosofia aposentada
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No tempo em que havia tempo as crises eram minimizadas pela aproximação e interajuda social. Faltava 
quase tudo, exceto a predisposição para atender o outro. Sem grandes burocracias e/ou estudos prelimina-
res, as pequenas sociedades (quase familiares), acudiam-se mutuamente, na certeza de que tudo, ou quase 
tudo era ultrapassável. 
No tempo em que já não há tempo, a incerteza do presente ofusca o vislumbrar de um futuro ausente. Por 
isso, é tempo de mudarmos de rumo, é tempo de nos reeducarmos, de nos civilizarmos, de nos humanizar-
mos, para que da crise não reste apenas, o aproveitamento malicioso por parte de tantos.
Num ato de humanismo, tornado ação (serviço/caridade), marquemos a diferença. Aliada ao auxílio das 
gentes vamos investir na formação integral dos povos. Procuremos formar indivíduos neste tempo, para 
que o tempo das incertezas não destrua o pouco que ainda temos, o discernimento. O lamentar, apenas, o 
infortúnio proveniente dos erros do passado, não iluminará a escuridão do futuro, mas, se quisermos, a ação 
do presente poderá, mais uma vez, alterar o rumo da história que o tempo se encarrega de ir (r)escrevendo. 
Há tanto por fazer, desde a responsabilização de muitos, pelos atos ilícitos e erróneos, até à responsabiliza-
ção de todos pela vida de cada um. Portanto, neste tempo de esperança, é tempo de agir.
A todos um Santo e Feliz Natal

Diác. António Rocha

FELIz NATAL 
(EM TEMpo DE 

(IN)cErTEzAS...)
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Tive-o no seu dia próprio – o Natal. Mão amiga e lá dos meus 
lados, onde ainda aparece esse velho uso, m’o mandou. Senti sau-
dades daqueles tempos em que, no dia do Natal à noite e bem 
assim no serão da Primeira Oitava do Natal, todas as pessoas per-
correrem as residências dos seus familiares para provarem o Des-
feito. São grupos aqui e ali, percorrendo a freguesia. Batendo às 
portas dos pais, estes nas dos filhos, etc. onde são bem recebidos 
e logo a mesa posta com uma bela travessa de Desfeitos fumegan-
tes. Todos abancam e são servidos, cada qual no seu prato, tipo 
pequeno, e lá vão comendo com pão de milho, ou mesmo sem ele, 
regado por boa pinga, entrando licores, figos, biscoitos, massa, al-
farrobas, etc. A dona da casa vai inquerindo do paladar que cada 
qual acha no Desfeito e, no geral, cada casa tem o seu tempero 
original. Umas donas de casa preferem apetitoso, isto é, com um 
pouco de pimenta, dada pelo chouriço que entra na confecção ou, 
se este não a tem, deitam-na, outras com mais canela ou erva-
doce, cravinho, etc. e há as donas de casa que têm as pessoas que 
não podem comer o Desfeito e  outras comidas com temperos e 
então apresentam-no inofensivo, mas lindo e muito saboroso.
É, pois, o Desfeito uma das tantas variedades de comidas que as 
boas donas de casa garbosamente apresentam hoje, com todos 
os nossos usos e costumes, elas já não querem fazer visto ser ma-
çador e até trabalhoso. E, nestas condições, temos muitas outras 
variedades que estão a desaparecer, basta dizer-se que já se fazem 
casas sem forno, condição essencial em todas as casas da nossa 
Ilha até poucos anos ainda. Uma criada ou melhor e falando mo-
dernamente – uma Empregada já não quer ir trabalhar para uma 
casa onde se coza pão, porque dá muito trabalho e principalmente 
por não saber como fazê-lo. 
Hoje está assim, mas isso é motivo para novo escrito e não neste 
do Desfeito que a presente geração já não o faz por ignorar como 
é que ele se confecciona. E assim vamos perdendo usos e costu-
mes que eram só nossos para inaiparmos nesse Mundo Novo onde 
tudo e todos são, ou pretendem ser – iguais em tudo, desde co-
mer, vestir, calçar e tudo o mais… perdendo-se bons usos e bons 
costumes que não faziam mal a ninguém. Santos tempos…

Santos Tempos, Usos e Costumes Tradicionais, Manuel Inácio de 
Melo, edição da CMN, 1993.

o dEsfEito

rEcEITA Do DESFEITo
Cedida pela D. Maria do Céu Silva

INGREDIENTES
• Peito de galinha
• Chouriço
• Carne de porco (peito)
• 1 gema
• Pão de trigo caseiro
• Cebola
• Alho
• Pimenta branca, canela e sumo de limão q.b.

Coza o peito da galinha, o chouriço e a carne de porco.
Escalde o pão, de preferência duro, com a água em que cozeu as 
carnes, amassando-o com as mãos. Adicione as carnes desfiadas 
e misture bem.
Faça um refogado com cebola e alho picados, pimenta branca e 
canela. Quando a cebola começar a alourar, junte a mistura de pão 
com carne e ligue tudo com a gema batida. Por fim, aromatize 
com umas gotinhas de sumo de limão.
Leve ao lume para ferver, tendo o cuidado de mexer muito bem. 
Retire o desfeito para uma travessa e sirva como acompanhamen-
to de galinha assada.
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O presépio da Igreja de São José é afamado e reconhecido pela 
antiguidade e beleza que o caracterizam, podendo este remontar 
ao século XVIII ou XIV. Durante vários anos passou por diferentes 
mãos e teve diferentes destinos, até chegar ao corpo da Igreja de 
São José, onde se encontra exposto.
Datado dos séculos XVIII e XIX, pertenceu ao Padre Francisco Xa-
vier de Aguiar Vaz Pacheco de Castro, pároco desta localidade 
entre 1937 e 1940, altura em que ofereceu o presépio à paróquia. 
Durante vários anos, este presépio permaneceu numa casa priva-
da – a de Alexandrina Barbosa de Sousa – passando daí para a 
igreja e desta para a casa paroquial, onde este esteve até à altura 
em que José Cabral de Mello o mandou recuperar, em 1980, tendo 
passado, em seguida, para o corpo da igreja, local onde se encon-
tra actualmente, desde o ano de 1984.
Este presépio está dividido em duas partes bem distintas. Numa 
delas estão representados temas bíblicos - a Natividade, a Apre-
sentação dos Reis Magos, a Circuncisão, a Apresentação do Meni-
no no Templo e a Anunciação do Anjo à Virgem.
Na outra parte, estão presentes aspectos ligados à vida terrena, 
figuras masculinas e femininas com os seus trajes típicos, numa 
paisagem bucólica, onde se podem ver cascatas, castelos, entre 
outros aspectos.

prESépIo DA IGrEJA DE São JoSé
Todas as personagens são produzidas/ esculpidas em terracota 
e são pintadas com cores vivas e com flores nas roupagens. No 
entanto, existe, também, neste plano imagens de menores dimen-
sões do que as do plano do Sagrado, que foram, supostamente, ali 
colocadas em data posterior às outras.
Se é apreciador de presépios ou deste género de arte, deixamos 
aqui uma sugestão de visita para a quadra natalícia. 

Informações retiradas do livro Salga, Memórias do Tempo e do Lugar, José Manuel A. 

Mello, edição Publiçor, 2009

SuGESTÕES DE NATAL…
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